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RESUMO 
Os Portais institucionais (repositórios) proporcionam a visibilidade da produção 
acadêmica das instituições de ensino. O bibliotecário e o editor precisam 
acompanhar os diferentes indicadores da visibilidade e buscar melhorias de gestão 
no processo de editoração. O objetivo da pesquisa foi de analisar a visibilidade das 
revistas científicas hospedadas no Portal de Periódicos UFSC utilizando os 
indicadores bibliométricos do Publish or Perish. Os objetivos específicos foram, a) 
identificar o índice H e G no Publish or Perish; b) identificar as revistas com maior 
índice H e G, c) identificar a quantidade de artigos por revista, e d) descrever o ano 
de criação e a periodicidade das revistas. A abordagem da metodologia é 
exploratória e descritiva com análise documental quantitativa. Os dados foram 
coletados por meio de formulário com informações obtidas no software Publish or 
Perish e na página de cada uma das revistas. A coleta foi realizada em setembro de 
2012. O corpus da pesquisa é o Portal de Periódicos UFSC, o universo são as 43 
revistas hospedadas neste portal. A revista que possui o maior índice H é a Revista 
Estudos Feministas, criada em 1992, com índice H 40 e índice G 58, sua 
periodicidade é quadrimestral, e apresenta 1.198 documentos. O Portal de 
Periódicos UFSC apresenta um total de 16.106 documentos, possui 31 mil usuários 
cadastrados e de abril de 2011 à outubro de 2012 obteve 2 milhões de acessos. A 
periodicidade mais adotada pelas revistas do Portal é a semestral apresentando 
74,4% (32) das revistas. A conclusão mostra que o Portal apresenta significativa 
visibilidade das suas revistas, e novas pesquisas podem ser realizadas com vistas 
de acompanhar a visibilidade, as oscilações dos índices, e consequentemente, 
acompanhar a visibilidade nacional e internacional das revistas. 
 
Palavras-chave: Portal de Periódicos UFSC. Bibliometria. Comunicação Científica. 
Periódicos Científicos.  
OLIVEIRA, Aline Borges. Journals Portal UFSC: a comparative analysis using the 
Publish or Perish index H and G. 2012. 55f. End of Course Assignment. (Graduation 
in Bibliotheconomy) – Science Education‟s Center, Federal University of Santa 
Catarina, Florianópolis, 2012. 
 
 
ABSTRACT 
 
 
The institutional portals (repositories) provide visibility of production in academic 
teaching institutions. The librarian and publisher must accompany the different 
indicators of visibility and seek for improvements in the management process of 
publishing. The goal of this research was to analyze the visibility of the scientific 
journals hosted in Journals Portal UFSC using bibliometric indicators of Publish or 
Perish. The specific objectives were, a) identify the index H and G on Publish or 
Perish, b) identify the journals with the highest H and G index, c) identify the number 
of articles by journal, and d) describe the year of establishment and frequency of the 
magazines. The methodology‟s approach is exploratory and descriptive with a 
quantitative documental analysis. Data were collected through a form with 
information obtained in the Publish or Perish software, and in the page of each 
magazine. The gathering was held in September 2012. The corpus of the research is 
the Journal Portal UFSC, and the universe is the 43 journals hosted on this portal. 
The magazine that has the highest H index is the Feminist Studies, established in 
1992, with H40 index and G 58 index, its frequency is quarterly, and presents 1198 
documents. The Journals Portal UFSC offers a total of 16,106 documents, has 31 
000 registered users and from April 2011 to October 2012 received 2 million hits. The 
periodicity adopted by the most of magazines in the Portal is biannual 74.4% (32) of 
journals. The conclusion shows that the portal provides significant visibility of their 
magazines, and further research may be conducted with a view to monitor the 
visibility, the oscillations of the indices, and thus follow the national and international 
visibility of the journals. 
 
 
Keywords: Journals Portal UFSC. Bibliometrics. Scientific Communication. Scientific 
Journals. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A necessidade de medir e analisar o desenvolvimento da ciência aumenta à 
medida que nascem novos periódicos científicos, refletindo diretamente no 
crescimento da produção científica. Junto a esse crescimento surge a demanda de 
acompanhar e avaliar os novos conhecimentos. 
Os periódicos são desde seus primórdios, importantes canais da 
comunicação científica. Neles os autores ou estudiosos publicam textos e registram 
o conhecimento (oficial e público), legitimando disciplinas e campos de estudos, 
veiculando a comunicação entre os cientistas e proporcionando ao cientista o 
reconhecimento público da teoria ou da descoberta (MEADOWS, 1999; FREITAS, 
2006). Podem ser chamados de publicação seriada, revista técnica, revista científica 
e publicação periódica. 
Os periódicos científicos se configuram como os principais meios de 
divulgação do conhecimento científico. Antes do surgimento dos primeiros periódicos 
científicos impressos, na metade do século XVII, a comunicação entre os cientistas 
era feita por meio de cartas e atas de reuniões. Com o passar do tempo, os 
periódicos impressos começaram a migrar para o meio eletrônico. Essa facilidade foi 
possível com o desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação, que 
proporcionou a criação de novas ferramentas para a divulgação da ciência em meios 
eletrônicos (GUÉDON, 2010; SILVA; SANTOS; PRAZERES, 2011). 
A área que estuda e avalia a produção científica é a bibliometria, um campo 
multidisciplinar que pesquisa a linha do conhecimento por meio de uma abordagem 
quantitativa, esta área começou a crescer a partir da metade do século passado 
(PINTO, SANTOS, BAHIA, 2009). A bibliometria conforme reforça Vieira (2011, p. 13) 
“se configura como uma alternativa confiável para o monitoramento e para a 
avaliação da produção científica”. 
O principal papel da bibliometria é analisar a produção científica de um país, 
seus indicadores podem retratar o desenvolvimento de uma área do conhecimento 
(ARAÚJO; ALVARENGUA, 2011). 
Para aplicação das técnicas bibliométricas, optou-se pela escolha de um 
Portal Institucional, o Portal de Periódicos UFSC, criado pelo Departamento de 
Ciência da Informação em 2007. No ano seguinte, em 2008 foi oficialmente 
inaugurado e em 2009 passou a ser coordenado pela Biblioteca Universitária da 
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UFSC, sendo regido pelas diretrizes criadas e aprovadas pelo Conselho Editorial. 
Essas diretrizes visam garantir condições para a qualidade, visibilidade, 
padronização e acessibilidade das publicações (UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SANTA CATARINA, 2012a). 
O objetivo geral do Portal de Periódicos UFSC se desdobra em: 
 
a) promover a visibilidade da produção científica da UFSC; b) registrar a 
responsabilidade institucional quanto ao armazenamento, sustentabilidade, 
segurança e preservação dos periódicos do Portal; c) definir as condições 
de ingresso e permanência no Portal (diretrizes); d) prover assessoria 
técnica e operacional aos editores para garantir a qualidade das 
publicações (UFSC, 2012a). 
 
Estudar a aplicação da Bibliometria na avaliação das revistas científicas do 
Portal de Periódicos UFSC, e verificar o índice H e G das publicações, constitui 
como a principal motivação para a realização da pesquisa apresentada. O índice H e 
G são usados para calcular a quantidade de citações que cada revista científica 
apresenta, significam o índice de autoria das revistas dentro da web. Os índices de 
citações variam conforme a visibilidade das revistas. Essa visibilidade está atrelada 
a uma boa indexação. Quanto mais canais de informações apresentarem a 
indexação das revistas do Portal de Periódicos UFSC, mais visíveis elas serão, 
aumentando as possibilidades de citações e um maior reconhecimento perante a 
comunidade científica. O que justifica a importância de uma boa indexação nacional 
e internacional dos periódicos científicos. 
Para realizar a coleta dos dados para a pesquisa, foi utilizado o software 
Publish or Perish, que gera automaticamente o índice H e G das revistas dentro da 
web. A escolha por utilizar esse software se deu pelo fato que ele utiliza o Google 
Scholar para gerar suas estatísticas, com isso, se recupera todas as revistas que 
estão em Acesso Aberto. Bases de dados como Thompson Reuters ISI Web of 
Science, Medline e Scopus, possuem critérios rigorosos para a indexação das 
revistas, isso faz com que o Brasil apresente poucos títulos indexados nessas 
bases. 
O Portal de Periódicos UFSC utiliza como plataforma o software Open Journal 
Systems (OJS), que é um software multilíngue e livre, e está disponível para 
download no site do PKP (http://pkp.sfu.ca/ojs_download) (ELUAN, 2009). No Brasil 
foi customizado e traduzido pelo IBICT para Sistema Eletrônico de Editoração de 
Revistas (SEER).  
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Conforme Mello (2011, p. 27),  
 
O Processo Editorial do SEER pode ser gerenciado por um ou mais 
editores. Esses desencadeiam o processo de cada edição, encaminham os 
artigos submetidos pelos autores para os avaliadores, editores de layout, 
diagramadores, revisores, até a publicação da edição. 
 
A plataforma SEER possibilita ativar a apresentação das revistas em Acesso 
Aberto, impulsionando a visibilidade, disseminação, divulgação e também adotar 
instrumentos e métodos para a preservação do conteúdo das revistas (PDF/A). 
O Acesso Aberto possibilita uma conexão direta ente os cientistas ou grupos 
de pesquisa, serve para maximizar o impacto, minimizar a redundância e acelerar o 
progresso científico, sendo que os autores e editores devem ter como objetivo tornar 
as pesquisas de fácil acesso. Disponibilizar a literatura científica em Acesso Aberto 
proporciona benefícios substanciais para a ciência e para a sociedade (LAWRENCE, 
2011, tradução nossa).  
Identificaram-se outros trabalhos sobre o Portal de Periódicos UFSC. Eluan 
(2009) realizou uma análise do uso da plataforma Open Journal System para o 
processo de editoração eletrônica. Costa (2010) realizou uma análise sobre os 
periódicos quanto à utilização dos critérios estabelecidos no Portal de Periódicos 
UFSC. Alvorcem (2011) pesquisou sobre o sistema de navegação no processo 
editorial dentro do SEER e Mello (2011) pesquisou acerca do processo de migração 
dos periódicos científicos para a plataforma OJS. Para a elaboração das pesquisas 
citadas, utilizou-se o Portal de Periódicos UFSC, como o contexto para a realização 
dos estudos. 
Estudo utilizando as aplicações do software Publish or Perish foi realizado por 
Miguel e Herrero-Solana (2010, tradução nossa), em uma pesquisa para identificar a 
visibilidade das revistas latino-americanas de Biblioteconomia e Ciência da 
Informação, através do Google Scholar. 
O propósito do presente estudo visa identificar a visibilidade das revistas 
hospedadas em um Portal Institucional em Acesso Aberto e aponta os indicadores 
de visibilidade, gerados para a Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 
 
Diante dos aspectos de possuir diretrizes norteando o crescimento das 
revistas, visando garantir a qualidade, padronização e boa acessibilidade das 
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publicações, buscou-se formular a questão norteadora da pesquisa: Quais são os 
índices H e G das revistas hospedadas no Portal de Periódicos UFSC? 
 
1.2 JUSTIFICATIVAS 
 
As justificativas científicas e pessoais pela escolha do tema são abordadas a 
seguir: 
 
1.2.1 Justificativas Científicas 
 
 A necessidade de identificar os índices H e G das revistas hospedadas no 
Portal de Periódicos UFSC é de notável relevância, com isso pode-se medir a 
visibilidade que esse Portal apresenta para a instituição a qual pertence. 
 
1.2.2 Justificativas Pessoais 
 
A escolha por trabalhar com periódicos científicos surgiu a partir do momento 
que a pesquisadora cursou em 2011, a disciplina optativa de editoração científica 
ministrada pela professora Ursula Blattmann. 
A partir daí, pode-se obter um melhor conhecimento sobre o mundo que 
engloba os periódicos científicos. A pesquisa de Iniciação Científica: Periódicos 
Científicos na América Latina: títulos em Acesso Aberto indexados no ISI e 
SCOPUS, realizada de agosto de 2011 até maio de 2012, com a professora 
Rosângela Schwarz Rodrigues, também contribuiu para a escolha do tema dessa 
pesquisa. A opção por desenvolver os estudos de investigação com o universo do 
Portal de Periódicos UFSC (http://www.periodicos.ufsc.br/) e realizar os estudos 
sobre os índice H e G das revistas se deu pelo fato de ter também cursado as 
disciplinas optativas nos Cursos de graduação de Arquivologia e de Biblioteconomia 
a “Arquivometria” e a “Bibliometria”, ministradas pelo professor Adilson Luiz Pinto. O 
motivo pela escolha dessas disciplinas se justifica pelo interesse da pesquisadora 
em adquirir novos conhecimentos acerca das metrias aplicadas nos estudos da 
área.  Com o conhecimento adquirido cursando essas disciplinas, verificou-se a 
ausência de estudos aplicando as leis bibliométricas no Portal de Periódicos UFSC. 
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Com o estudo espera-se verificar como se dá a visibilidade pelos índices H e G, das 
revistas hospedadas no Portal de Periódicos UFSC. 
 
1.3 OBJETIVOS 
 
Os objetivos do presente estudo estão divididos em geral e específicos. 
 
1.3.1 Objetivo Geral 
 
Analisar a visibilidade das revistas científicas hospedadas no Portal de 
Periódicos UFSC utilizando o software Publish or Perish. 
 
1.3.2 Objetivos Específicos 
 
a) Identificar o índice H e G com o software Publish or Perish;  
b) Verificar as revistas com maior índice H e G;  
c) Identificar a quantidade de artigos por revista; 
d) Descrever o ano de criação e a periodicidade das revistas; 
 
1.4 ESTRUTURA DA PESQUISA 
 
A presente pesquisa está estruturada em cinco seções: 
Na primeira seção apresenta-se a introdução, a importância do estudo sobre 
o índice H e G das revistas, as justificativas, o problema da pesquisa e os objetivos 
propostos. 
Na segunda seção é apresentada a bibliografia utilizada para o 
desenvolvimento da pesquisa, que aborda a comunicação científica e periódicos 
científicos, Acesso Aberto, visibilidade das publicações científicas, bibliometria, 
Publish or Perish e por final, Portal de Periódicos UFSC. 
A terceira seção trata sobre os procedimentos metodológicos utilizados para o 
desenvolvimento da pesquisa. 
Na quarta seção estão os resultados da coleta de dados, sobre a análise das 
43 revistas do Portal de Periódicos UFSC. 
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Na quinta seção estão as conclusões deste estudo e as sugestões para a 
realização de estudos futuros acerca do Portal de Periódicos UFSC. 
O trabalho de conclusão de curso finaliza com as referências que foram 
utilizadas no desenvolvimento da pesquisa. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
  
 Na revisão de literatura se expõe sobre a comunicação científica e os 
periódicos científicos, o Acesso Aberto, a visibilidade das publicações científicas, 
bibliometria, Publish or Perish e por final é abordado sobre o Portal de Periódicos 
UFSC.  
 
2.1 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E PERIÓDICOS CIENTÍFICOS 
 
 Os periódicos científicos apresentam facilidades na comunicação e 
proporcionam que as pesquisas circulem de forma mais eficiente. Além de tornaram 
as novas descobertas visíveis à comunidade científica. 
Ziman (1979, p. 63) explica que “a atividade científica é guiada por ideias, por 
teorias, pelo desejo de se obter informação significativa”. 
Conforme Meadows (1999) e Burke (2003) foi na França e na Inglaterra que 
surgiram os primeiros periódicos científicos impressos, o Journal des Sçavans 
publicado em 1665 na França e o Philosophical Transactions publicado na Inglaterra 
em 1665. A criação da tecnologia de impressão facilitou a circulação das 
informações com um alcance sem precedentes (FREIRE, 2006). 
Com o tempo o número de pesquisadores e de pesquisas cresceu e as 
grandes editoras comerciais começaram a controlar o mercado editorial, como efeito 
a essa mudança, as bibliotecas passaram a ter dificuldades em manter o acervo 
atualizado, pelo alto custo das publicações (MASSON, 2008).  
Os periódicos científicos configuram-se como veículos legitimadores da 
divulgação científica, além de servirem como plataformas de diálogo entre as 
comunidades. Para obter reconhecimento e credibilidade científica, os 
pesquisadores necessitam publicar suas pesquisas nos melhores periódicos 
(BOMFÁ, 2009; GUÉDON, 2010). 
 
A comunicação cientifica tem como principal função dar continuidade ao 
conhecimento científico, pois possibilita a disseminação da informação a 
outros pesquisadores que podem assim colaborar, dar sua opinião ou 
mesmo divergir sobre tal assunto (SILVA, 2010, p. 24). 
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Guédon (2010) explica que após a Segunda Grande Guerra Mundial, houve 
um rápido crescimento do número e do tamanho das universidades, o que marcou o 
nascimento de um mercado mundial para as publicações científicas. 
A criação do Science Citation índex (SCI), nos anos de 1960, ajudou os 
bibliotecários a analisar quais periódicos eram mais procurados. O SCI foi criado por 
Eugene Garfield, a partir de uma adaptação da lei de Bradfort, que mede a 
produtividade das revistas, com a aplicação dessa lei é possível verificar quais 
revistas são mais visíveis, dentro de uma área específica através do fator de impacto 
de cada revista. O SCI localiza as citações bibliográficas, e em pouco tempo a sua 
lista de títulos se tornou referência para os profissionais bibliotecários e aos 
pesquisadores de todas as áreas do conhecimento (GUÉDON, 2010; SANTOS 
JUNIOR, 2010). 
 
Com a constante divulgação do fator de impacto das revistas nesta base de 
referência, as bibliotecas começaram a fazer a seleção de suas assinaturas 
anuais de periódicos baseadas neste instrumento, optando, obviamente, por 
aquelas revistas que possuíssem os maiores índices de impacto na 
comunidade científica (SANTOS JUNIOR, 2010, p. 23). 
 
Essa busca por títulos com alto fator de impacto fez com que os editores 
aumentassem cada vez mais os preços dos periódicos mais solicitados, de modo 
que as bibliotecas não conseguissem mais renovar suas assinaturas, isso ocasionou 
na década de 1980 a “crise dos periódicos”, conforme explica a seguir: 
 
A aparente estabilidade de que gozava o sistema de comunicação científica 
mundial foi abalada quando estourou a chamada crise dos periódicos, em 
meados da década de 1980, que já vinha se anunciando desde a década de 
70. O gatilho da crise foi a impossibilidade de as bibliotecas universitárias e 
de pesquisa americanas continuarem a manter suas coleções de periódicos 
e a corresponder a uma crescente demanda de seus usuários, 
impossibilidade decorrente da falta de financiamento para a conta 
apresentada pelas editoras, cada ano mais alta, mais alta mesmo que a 
inflação e outros índices que medem a economia. Isso já vinha acontecendo 
nos países em desenvolvimento, inclusive no Brasil, cujas bibliotecas já não 
conseguiam manter suas coleções atualizadas, mas a crise só detonou 
quando atingiu as universidades norte-americanas (MUELLER, 2006, p.31). 
 
Para Santos Junior (2010, p.26): 
 
Ao colocarem seus interesses comerciais acima dos interesses sociais e 
acadêmicos no universo da publicação dos periódicos científicos, os 
editores desviaram as revistas do seu foco principal, que é a comunicação e 
a divulgação do conhecimento científico. 
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Somente na década de 1990 com o surgimento da Word Wide Web e das 
novas tecnologias da informação é que as restrições ao acesso e recuperação da 
informação começaram a ser solucionadas. A mudança do formato impresso para o 
eletrônico proporcionou uma maior facilidade no acesso às novas informações, e 
também, ocasionou um maior crescimento da produção de periódicos científicos 
(SILVA; SANTOS; PRAZERES, 2011). 
Os periódicos, especialmente aqueles em formato digital, se expandem cada 
vez mais e até mesmo os que tradicionalmente davam ênfase a pesquisas locais, 
passam a ter maior visibilidade ao publicar seus resultados em Acesso Aberto 
(RODRIGUES, THUNS, 2010). 
Conforme complementa Muller (2011, p. 202) “O Brasil produz, hoje, 
reconhecidamente, periódicos científicos de boa qualidade, em várias áreas do 
conhecimento. Mas essa situação é relativamente recente.” 
O Portal de Periódicos UFSC apresenta significativa importância para a 
Universidade Federal de Santa Catarina, uma vez que armazena parte do 
conhecimento gerado pela Universidade e esta, apresenta todas as suas revistas em 
Acesso Aberto.  
A seguir, no decorrer da próxima seção, será exposto sobre o Acesso Aberto e 
sua importância na disseminação do conhecimento científico. 
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2.2 ACESSO ABERTO 
 
Com a crise dos periódicos, que vinha sendo anunciada desde a década de 
1970, surge no final da década de 1990, juntamente com o surgimento da Word 
Wide Web, movimentos a favor do Acesso Aberto. 
Bailey Jr. (2005, tradução nossa) define como revistas de Acesso Aberto 
aquelas que usam um modelo de financiamento que não cobram dos leitores e nem 
das instituições o acesso. Todo e qualquer documento que está na internet é público, 
permitindo a qualquer pessoa ler, copiar, imprimir, realizar download.  A única 
restrição no uso dos materiais em acesso aberto é garantir aos autores controle 
sobre seus trabalhos publicados e permitir o reconhecimento e citação. 
Em 1999 houve uma reunião organizada por Paul Ginsparg, para questionar 
as dificuldades de acesso aos periódicos científicos, a demora das publicações e o 
alto custo das assinaturas. A partir dessa reunião foi criada a Iniciativa dos Arquivos 
Abertos (Open Archives Initiative - OAI), esta iniciativa defende o acesso livre, 
gratuito e irrestrito aos resultados de pesquisas científicas e/ou acadêmicas via Web, 
financiadas com recursos públicos. Proporcionando uma estrutura de publicação 
científica aberta, na qual, tanto a camada comercial e livre, possam se estabelecer 
(KURAMOTO, 2006). 
 
A meta principal dessa iniciativa é contribuir de forma concentrada para a 
transformação da comunicação científica. A linha de ação proposta para 
essa transformação é a definição de aspectos técnicos e de suporte 
organizacional de uma estrutura de publicação científica aberta, na qual 
ambas, a camada comercial e livre, possam se estabelecer (KURAMOTO, 
2006, p. 94) 
 
 Apresentando essas características, o movimento a favor do Acesso Aberto 
começou a se fortalecer e é considerado o fato mais interessante da época no que 
se refere à comunicação científica. Esse movimento se mostra como um desafio 
para toda a comunidade científica, uma vez que quanto mais cresce, mais radical 
será a mudança provocada no sistema tradicional da comunicação do conhecimento 
científico (MUELLER, 2006, p. 27). 
 A internet é um recurso de acesso livre e gratuito para a disseminação das 
informações, como também, para sua recuperação, contribuindo cada vez mais para 
a visibilidade científica (BLATTMANN; BOMFÁ, 2006).  
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 A questão do Acesso Aberto está em discussão em vários países, sendo que 
cada vez mais as novas tecnologias influenciam no modo que as informações são 
disseminadas pela internet. Para regulamentar o direito autoral das obras veiculadas 
na internet foi desenvolvida a licença Creative Commons e adotada por muitos 
editores de publicações. 
A licença Creative Commons foi criada em 2001, e permite que autores e 
criadores de conteúdo, como músicos, fotógrafos, blogueiros, jornalistas entre 
outros, possibilitem o uso de seus trabalhos pelo público, mas garantindo o direito 
autoral completo pelo criador da obra, ou seja, é uma solução para gerenciar os 
direitos autorais das obras disponíveis em acesso aberto. Em 2002 lançou-se o 
primeiro conjunto de licenças de copyright para livre acesso ao público. Em 2003, 2 
anos após sua criação, havia mais de um milhão de licenças em uso e em 2009, 350 
milhões de obras possuíam a licença Creative Commons (CANESSA; ZENNARO, 
2008, tradução nossa; CREATIVE COMMONS, 2010, tradução nossa). 
Esta licença classifica-se como: 
 
um tipo de licença flexível de copyright para obras intelectuais surgida com 
a Internet. O Creative Commons abre a possibilidade de publicar e 
disponibilizar na rede os mais diferentes tipos de trabalho intelectual, de 
modo a permitir a cópia e reuso desses conteúdos por terceiros sob 
determinadas condições. Ao invés da tradicional enunciação de copyright e 
todos os direitos reservados, a licença Creative Commons pretende permitir 
a cópia ampla, reuso, modificação, desenvolvimento e ampliação do 
trabalho intelectual original, desde que sejam garantidos alguns direitos. A 
partir disso, existem gradações, incluindo a redistribuição, alteração, uso 
comercial, entre outros (SAYÃO; MARCONDES, 2008, p.144). 
 
 
Com a utilização da Licença Creative Commons, os autores podem 
disponibilizar seus materiais em Acesso Aberto a partir de qualquer lugar do mundo, 
sem abrir mão dos seus direitos autorais ou copyright, desde que os documentos 
sejam referenciados adequadamente (COCCO, 2012). 
Segundo Abadal (2012) as revistas em Acesso Aberto giram em torno de 20% 
do total de títulos do mundo. 
 O Acesso Aberto proporciona para as revistas maior visibilidade e aumento no 
número de citações dos artigos. Proporcionando que o uso dos resultados das 
pesquisas, acelerem e auxiliem no desenvolvimento de novos conhecimentos, 
contribuindo para o crescimento da ciência. Conforme complementa Guédon (2010) 
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um periódico publicado em Acesso Aberto apresenta maiores chances de ser 
utilizado do que um título pago. 
 Todas as revistas do Portal de Periódicos UFSC estão em Acesso Aberto, 
conforme a revista Anuário de Literatura (2012), “seguindo o princípio de que 
disponibilizar gratuitamente o conhecimento científico ao público proporciona maior 
democratização mundial do conhecimento.” Cocco (2012, p. 66) explica que, “A 
publicação dos artigos ou outros elementos textuais de periódicos científicos nos 
repositórios de Acesso Aberto serve, portanto, para aumentar a visibilidade e a 
disponibilidade desses materiais para um público mais amplo e irrestrito.” 
 Em outubro de 2012 o Instituto Brasileiro de Informação, Ciência e Tecnologia 
– IBICT realizou o I Encontro de Iniciativas para a Visibilidade da Ciência Brasileira, 
seguindo as diretrizes do Movimento de Acesso Aberto à Informação Científica. Para 
o desenvolvimento dessas iniciativas, o IBICT contou com o apoio da Financiadora 
de Estudos e Projetos (FINEP), que ajudou financeiramente na realização de dois 
projetos voltados para o Acesso Aberto: o projeto “Portal de publicações e 
repositórios de Acesso Livre” e o projeto “Expansão da Biblioteca Digital Brasileira”. 
O objetivo do evento foi apresentar o resultado dos dois projetos. Percebe-se assim, 
que existe uma grande preocupação do IBICT em socializar e integrar o 
conhecimento científico brasileiro (ENCONTRO DE INICIATIVAS DO IBICT PARA A 
VISIBILIDADE DA CIÊNCIA BRASILEIRA, 1, 2012). 
Os periódicos científicos hospedados tanto em um portal, como em um 
repositório de Acesso Aberto, beneficiam a sociedade como um todo, pois tornam a 
comunicação entre os pesquisadores mais rápida, e com novas funcionalidades. 
 A seguir será abordada a visibilidade científica, a aplicação da bibliometria na 
ciência e o software Publish or Perish, utilizado para a coleta de dados desta 
pesquisa. 
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2.3 VISIBILIDADE DAS PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS, BIBLIOMETRIA e PUBLISH 
OR PERISH 
 
Cada vez mais pesquisadores passam a utilizar a análise de citações para 
identificar o impacto das revistas científicas, e assim identificar o grau de visibilidade 
que as mesmas apresentam. 
Segundo Clemente (2009, p. 28), 
 
O fator de impacto identifica a frequência com que um artigo médio de um 
periódico é citado em um determinado ano. Você pode usar este número 
para avaliar ou comparar a importância relativa de um periódico com outros 
do mesmo campo ou ver com que frequência os artigos são citados para 
determinar quais periódicos são melhores para a sua coleção. 
 
Ainda conforme Clemente (2009, p. 3) “Os índices de citações foram 
desenvolvidos a partir do princípio de que as referências citadas por um autor 
identificam de maneira mais precisa o relacionamento entre documentos que tratam 
do mesmo assunto.” 
As revistas científicas são identificadas e classificadas pelo seu fator de 
impacto, que é medido pela quantidade de citações que os seus artigos recebem. 
Diante disto, entende-se que o interesse dos cientistas é submeter seus trabalhos às 
melhores publicações. Passar por revisões mais rigorosas pode ser um fator 
determinante para aumentar os índices de citações de cada autor e com isso 
melhora a visibilidade das revistas (SARACEVIC; GARFIELD, 2010, tradução 
nossa). 
Conforme explica Vanti (2010), existem diferentes formas quantitativas que 
podem ser utilizadas para avaliar os fluxos de informações, da comunicação e do 
conhecimento científico. Entre eles destaca-se o campo da bibliometria, da 
cienciometria e da informetria. Cada uma dessas aplicações se destina a medir sob 
enfoques distintos, os aspectos específicos de cada área do conhecimento. 
O campo utilizado para a elaboração dessa pesquisa foi o da bibliometria. É 
uma área que dentre outras aplicações estuda o fator de impacto das revistas. 
Ferreira (2010) explica que inicialmente a bibliometria foi conhecida como 
“bibliografia estatística”, o termo Bibliometria foi criado por Paul Otlet em 1934. 
Porém o termo consolidou-se apenas em 1969, após a publicação do artigo de 
Pritchard, sob o título “Bibliografia estatística ou Bibliometria?”. Os estudos 
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bibliométricos não são exclusivos da Biblioteconomia ou da Ciência da Informação, 
muitos estudos estão sendo realizados sobre a bibliometria aplicada em diferentes 
áreas do conhecimento. 
A bibliometria se fundamenta na aplicação de três leis, a lei de Lotka (mede a 
produtividade dos autores), a lei de Bradford (mede a produtividade das revistas) e a 
lei de Zipf (mede a frequência das palavras). 
A lei de Lotka estabeleceu a lei do quadrado inverso de 1926, identifica os 
autores mais produtivos dentro de uma área, mediante o modelo de distribuição 
tamanho x frequência aplicável a um conjunto de documentos (VANTI, 2010). 
A segunda lei, a Lei de Bradford, de 1948, também é conhecida por Lei de 
Dispersão. Mediante a medição da produtividade das revistas, pode-se estabelecer 
o núcleo e as áreas de dispersão sobre um determinado assunto em um mesmo 
conjunto de revistas. Essa lei foi muito utilizada para aplicações práticas em 
bibliotecas para o estudo do uso de coleções, para auxiliar na aquisição de novas 
revistas, descartes, encadernação, depósito, utilização de verba e planejamento de 
sistema (VANTI, 2010). 
A terceira lei bibliométrica, a Lei de Zipf, de 1949, também conhecida como lei 
do mínimo esforço, mede a frequência do aparecimento das palavras em vários 
textos. As três leis que fundamentam a bibliometria passaram a constituir o núcleo 
básico da cienciometria (VANTI, 2010). 
A aplicação da cienciometria e bibliometria na análise de revistas, foi outra 
forma de estudo encontrada pelos pesquisadores. 
Conforme Vieira (2011, p.63) 
 
A ciência é registrada por meio de livros, capítulos de livros, artigos de 
periódicos e outras modalidades de publicações impressas, digitais ou 
eletrônicas, que contenham resultados da pesquisa científica de autores, 
instituições, regiões, países ou áreas temáticas. É sobre esse conjunto de 
registros que os estudos métricos da informação são realizados. 
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Quadro 1- Tipologia para definição e classificação da bibliometria, cienciometria e 
informetria. 
Tipologia Bibliometria Cienciometria Informetria 
Objetos 
de estudo 
Livros, 
documentos, 
revistas, artigos, 
autores, usuários. 
Disciplinas, assunto, 
áreas, campos. 
Palavras, documentos, 
bases de dados. 
Variáveis 
Número de 
empréstimos 
(Circulação) e de 
citações e de 
citações frequência 
de extensão de 
frases etc. 
Fatores que 
diferenciam as 
subdisciplinas. 
Revistas, autores, 
documentos. Como 
os cientistas se 
comunicam. 
Difere da cienciometria no 
propósito das vaiáveis; por 
exemplo, medir a 
recuperação, a relevância, a 
revocação, etc. 
Métodos 
Ranking, 
frequência, 
distribuição. 
Análise de conjunto e 
de correspondência. 
Modelo vetor-espaço 
modelos boleanos de 
recuperação, modelos 
probabilísticos;tesauros. 
Objetivos 
Alocar recursos: 
tempo, dinheiro 
etc. 
Identificar domínios 
de interesse. Onde 
os assuntos estão 
concentrados. 
Compreender como e 
quanto os cientistas 
se comunicam. 
Melhorar a eficiência da 
recuperação. 
Fonte: McGrath (1989 apud MACIAS-CHAPULA, 1998). 
 
Com a aplicação das metrias, se pode apontar o desenvolvimento da ciência 
produzida em um determinado país, a partir da mensuração da sua produção 
bibliográfica, esse tipo de representação é um dos papéis da Ciência da Informação 
(VIEIRA, 2011). Conforme complementa Mueller (2011) identificar a quantidade de 
revistas produzidas por um determinado país pode ser considerado indicador do 
desenvolvimento da ciência nesse país.  
Para Vieira (2011, p.36) “a cienciometria e a bibliometria configuram-se como 
áreas de estudo que utilizam e desenvolvem métodos e modelos teóricos para 
mensurar a informação, recorrendo à teoria matemática e à estatística”.  
Alguns softwares foram criados especialmente para medir a ciência, ou seja 
eles medem os índices de citações das revistas científicas. 
O software utilizado para coletar os dados desta pesquisa foi o Publish or 
Perish, versão 3.6.4520, que recupera e analisa citações acadêmicas. Ele utiliza o 
Google Scholar para calcular suas estatísticas. Os índices de citações do Google 
Scholar estão disponíveis gratuitamente para qualquer pessoa, desde que se tenha 
acesso à internet (HARZING, 2012). 
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Harzing (2012, tradução nossa) explica que o Publish or Perish gera as 
seguintes estatísticas: a) Número total de artigos; b) Número total de citações; c) 
Número médio de citações por artigo; d) Número médio de citações por autor; e) 
Número médio de artigos por autor; f) Número médio de citações por ano; g) 
Parâmetros h-index e relacionados Hirsch; h) Egghe do g-index; i) O contemporâneo 
h-index; j) A taxa de citação idade ponderada; k) Duas variações de cada h-índices; 
l) Uma análise do número de autores por artigo. 
O Publish or Perish gera estatísticas como o h-index, que foi estudado nesta 
pesquisa, e o g-index, de cada revista. O índice H foi introduzido em 2005 por Jorge 
Hirsh. Desde então, muitos outros artigos começaram a ser escritos sobre o h-index. 
O índice H é um dos indicadores mais populares na Ciência da Informação e na 
Informetria. Com ele é possível verificar a visibilidade que autores e artigos 
apresentam. Essa medida é uma nova forma de medir o desempenho, impacto, 
visibilidade, qualidade e produtividade dos pesquisadores (EGGHE, 2010, tradução 
nossa). Logo após a introdução do índice H, Braun, Gânzel, Schubet (2005-2006, 
tradução nossa) percebeu-se que o h-index poderia ser aplicado também em 
periódicos. 
Conforme explica Egghe (2006, tradução nossa) o g-index, é um 
complemento útil para o h-index. Ele mede o desempenho de citações de um 
conjunto de artigos oferecendo assim, mais peso aos artigos altamente citados. 
Como complementa Diaz e Sanchéz (2012, tradução nossa) o índice H em 
combinação com outros indicadores bibliométricos, no caso dessa pesquisa com o 
índice G, são utilizados para avaliar e quantificar a produção e o impacto das 
pesquisas científicas. 
Na seção a seguir, será apresentado o Portal de Periódicos UFSC e suas 
funcionalidades. 
 
2.4 PORTAL DE PERIÓDICOS UFSC 
 
Todas as 43 revistas hospedadas no Portal de Periódicos UFSC estão 
vinculadas direta ou indiretamente aos programas de pós-graduação, graduação, 
núcleos de pesquisas e laboratórios reconhecidos oficialmente pela Universidade 
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Federal de Santa Catarina. O software utilizado para gerenciar o processo de 
editoração é a plataforma SEER. 
Blattmann e Eluan (2009) explicam que a implementação do uso da 
plataforma SEER no Portal de Periódicos UFSC, deu-se pelo fato de ser uma 
ferramenta que facilita o processo de editoração científica, e também da revisão por 
pares. Isso a torna uma ferramenta de editoração confiável pelos editores de 
periódicos em Acesso Livre, como aconteceu com as revistas do Portal de 
Periódicos UFSC. 
O SEER é um software criado para o armazenamento de publicações 
periódicos eletrônicas, a partir da customização e tradução realizada pelo IBICT, do 
software Open Journal Systems (OJS), que gerencia e publica revistas eletrônicas, 
foi desenvolvido pelo Public Knowledge Project (PKP), da University of British 
Columbia (UBC) do Canadá. 
O sistema SEER surgiu em 2004 pela customização do IBICT, com o intuito 
de tratar, disseminar e preservar a produção científica brasileira via web. O primeiro 
periódico publicado no SEER foi a revista Ciência da Informação. Desde então o 
IBICT começou a distribuir o SEER aos editores brasileiros interessados em publicar 
revistas científicas de Acesso Livre na web (INSTITUTO BRASILEIRO DE 
INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA, 2012). Conforme explica Freire, 
Souza (2010, p. 114): 
 
O SEER faz parte de uma nova geração de sistemas de gerenciamento de 
periódicos científicos, e no Brasil surgiu como modelo alternativo de 
publicação do conhecimento científico com vistas a ampliar o acesso, a 
preservação e o impacto da busca de informação e dos resultados daí 
provenientes. 
 
 
Na pesquisa realizada por Garrido e Rodrigues (2010), é constatado que as 
universidades públicas brasileiras demonstram significativa aceitação do SEER. As 
revistas podem utilizar as ferramentas gratuitas desta plataforma para publicar seus 
artigos em formato eletrônico e também gerenciar o processo de editoração 
(MELLO, 2011). Grants, Oliveira e Philippi (2011), explicam que no Brasil o SEER 
“surge como uma ferramenta promissora no uso de sistema de gerenciamento 
eletrônico voltado a revistas de Acesso Livre”. 
O Portal de Periódicos UFSC se constitui como uma iniciativa institucional que 
visa garantir o suporte aos periódicos científicos da Universidade. Contribui para a 
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visibilidade da UFSC como produtora e curadora de acervo científico de qualidade, 
com repercussão nos indicadores que demonstram a capacidade da pesquisa nas 
várias áreas do conhecimento. O Portal de Periódicos UFSC tem como objetivo 
promover a segurança e o suporte aos editores dos periódicos científicos da 
Instituição (UFSC, 2012a). 
Segundo UFSC (2012a) as ações para a criação do Portal de Periódicos 
UFSC iniciaram em 2006 com a realização do I Simpósio de Comunicação 
Científica, que foi organizado pela Revista Encontros Bibli, primeiro periódico 
científico eletrônico na área da Ciência da Informação no Brasil. 
O Portal foi oficialmente inaugurado em 2008, e apresentava 7 revistas que 
foram migradas completamente, para a plataforma SEER, e 32 revistas que ainda 
estavam no processo de migração. 
O Portal de Periódicos UFSC responde às determinações da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico Tecnológico (CNPq) que avaliam os periódicos 
brasileiros e ao apoio do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(IBICT), que recomenda o uso da plataforma SEER (UFSC, 2012a). 
Conforme UFSC (2012b), a missão e visão do Portal de Periódicos UFSC, 
são as seguintes: 
 
Missão: Promover o acesso, visibilidade e pesquisa das publicações 
científicas periódicas vinculadas aos programas de pós-graduação, 
graduação, núcleos de pesquisas e laboratórios reconhecidos oficialmente 
pela Universidade Federal de Santa Catarina. 
Visão: Ser o portal de periódicos referência em organização, padronização 
e recuperação das publicações científicas. 
 
A preocupação na recuperação e preservação digital da informação dos 
artigos hospedados no Portal de Periódicos UFSC fez com que em 2010, inicia-se o 
processo de implementação e atribuição do comando Digital Object Identifier (DOI) 
que é um dos identificadores persistentes (UFSC, 2012b). 
Segundo Dias (2011), “Identificadores persistentes ou permanentes são 
recursos digitais que permanecem independentemente da localização do objeto 
digital isto é, mesmo que se mude a URL.” Márdero Arellano (2008, p. 144), 
complementa que: “os identificadores permanentes estão relacionados diretamente 
com os padrões de preservação digital, sendo um componente importante da 
infraestrutura dos repositórios digitais”. 
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Com a implementação do DOI às revistas, o acesso aos artigos pode ser feito 
por meio do link DOI atribuído ao artigo, sem ser necessário acessar a revista que o 
hospeda. É possível acessar o artigo colocando o número DOI na página 
http://dx.doi.org/ ou na página da CrossRef, http://www.crossref.org/. 
O DOI é uma sintaxe, um sistema numérico e único, atribuído para identificar 
apenas uma entidade em rede digital, e mesmo que as informações sobre 
determinado objeto mudem ao longo do tempo, a sua sintaxe DOI não sofrerá 
alteração. O DOI é aplicado a qualquer forma de propriedade intelectual eletrônica: 
periódicos, artigos, livros, capítulos de livros, imagens, anais de congressos, 
podendo ser de natureza comercial ou não. Sua utilização aumenta a certificação e 
credibilidade das informações publicadas (MARCIANO, 2009; BRAILE, 2011; 
WEBER, 2012). 
O sistema DOI foi criado pela Internacional DOI Fundation (IDF) em 1998. É 
padronizado pela Organização Internacional de Normalização (ISO - da 
responsabilidade do comitê ISO TC46/SC9, identificação e documentação) com a 
norma ISO 26324 (DIGITAL OBJECT IDENTIFIER, 2012, tradução nossa). 
O Identificador Persistente DOI é uma das formas de garantir a preservação 
dos periódicos científicos eletrônicos. O Portal de Periódicos UFSC, além de se 
preocupar em preservar de seu acervo, ainda atenta para a divulgação, credibilidade 
e acessibilidade dos artigos. O DOI facilita também, na rápida recuperação dos 
artigos em Acesso Aberto via WEB. 
Em maio de 2012 foi realizado na UFSC, um Encontro para apresentar a 
gestão e perspectivas do Portal de Periódicos UFSC. O pesquisador e presidente da 
Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC), Benedito Barraviera, abordou 
sobre a importância e visibilidade das publicações científicas, destacou ainda, sobre 
o reconhecimento do acervo do Portal de Periódicos UFSC, como referência 
internacional (UFSC, 2012c). 
Observa-se assim, a preocupação do Portal de Periódicos UFSC, em proteger 
os seus periódicos com licenças de uso de seus artigos, mantendo os direitos 
autorais.  Além de fornecer apoio técnico a todas as revistas, com o intuito de 
proporcionar o crescimento das revistas e proporcionar assim, uma maior visibilidade 
nacional, como também internacional. Em seguida, apresentam-se os 
procedimentos metodológicos utilizados no desenvolvimento desta pesquisa. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Com base nos objetivos propostos, a abordagem e os procedimentos 
metodológicos adotados, o estudo está classificado como exploratório e descritivo 
com análise documental predominantemente quantitativa (MOREIRA, 2005; GIL, 
2008). 
Segundo Sampiere, Collado, Lucio (2006, p. 101) o método descritivo avalia 
ou coleta dados sobre diversos aspectos: 
Do ponto de vista científico descrever é coletar dados (para os 
pesquisadores quantitativos, medir; para os qualitativos, coletar 
informações). Isto é, em um estudo descritivo seleciona-se uma série 
de questões e mede-se ou coleta-se informação sobre cada uma 
delas, para assim (vale a redundância) descrever o que se pesquisa. 
 
Caracteriza-se como pesquisa quantitativa por apresentar tabelas, dados 
numéricos e por realizar a análise bibliométrica do índice H e G das revistas e faz 
uso da lei de Bradford. 
“Por pesquisa quantitativa entende-se aquela investigação que se apoia 
predominantemente em dados estatísticos” (RODRIGUES, 2007, p.34). 
 
3.1 UNIVERSO DA PESQUISA 
 
O corpus dessa pesquisa é o Portal de Periódicos UFSC, tendo como 
universo as 43 revistas que estão indexadas nesse portal. Algumas revistas estão 
em processo de migração, da Incubadora de Periódicos para o Portal, mas a maioria 
se encontra na íntegra em versão eletrônica e Acesso Aberto, livre e gratuito. 
 
3.2 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO 
 
A pesquisa teve o propósito de analisar itens específicos, descritos nos 
objetivos específicos e o índice H e G das 43 revistas do Portal de Periódicos UFSC. 
O estudo analisa apenas os índices das revistas e não dos autores das revistas.  
Para citar sobre o total de itens das revistas, escolheu-se o termo documentos 
ao invés de artigos, pelo fato que no total de itens das revistas, estão incluídos 
outros tipos de documentos, além dos artigos publicados conforme a periodicidade 
de cada revista, como por exemplo: resenhas, dossiês, editoriais, etc. 
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Para verificar quais revistas possuíam os nomes duplicados foi consultado a 
página do Ulrichs (http://ulrichsweb.serialssolutions.com/) e do Catálogo Coletivo 
Nacional de Publicações Seriadas (CCN) (http://ccn.ibict.br/busca.jsf). Realizou-se 
nesses sites, a busca pelo nome das 43 revistas. As revistas que apresentavam 
duplicação ou mais, no momento de realizar a coleta no Publish or Perish, delimitou-
se pela seleção daquelas que possuíam a Identificação (ID) da UFSC. 
 
3.3 INSTRUMENTOS DA PESQUISA 
 
Como ferramenta de coleta de dados, foi utilizado o software Harzing’s Publish or 
Perish, versão 3.6.4520. Trata-se de um programa que recupera e analisa as 
citações acadêmicas e utiliza o Google Scholar para obter as citações que são 
analisadas. Nessa pesquisa utilizou-se apenas as estatísticas: 
a) Parâmetros h-index relacionados ao Hirsch; e,  
b) Parâmetros g-index relacionados ao Egghe. 
 
Na coleta utilizou-se formulário do Excel, com 7 itens para a coleta de 
informações de cada revista, os dados coletados foram tratados quantitativamente. 
Com isso obteve-se as seguintes informações: a) nome de cada uma das revistas; 
b) índice H; c) índice G; d) Ano de criação; e) periodicidade; f) atualização das 
revistas e g) números de artigos de cada revista. 
 
3.4 PROCEDIMENTOS NA COLETA DE DADOS 
 
A coleta dos dados foi realizada durante o mês de setembro de 2012. Para a 
coleta e análise dos dados, foi necessário acessar cada uma das 43 revistas 
hospedadas no Portal de Periódicos UFSC (http://www.periodicos.ufsc.br/). E para 
identificar o índice H e G, utilizou-se o software Publish or Perish. 
 
3.5 ETAPAS DA PESQUISA 
 
A metodologia seguiu as seguintes etapas: 
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a) Selecionar os materiais bibliográficos e documentais que tratavam sobre o 
tema; 
b) Verificar os materiais bibliográficos a ser utilizado na pesquisa; 
c) Coleta dos dados na página de cada uma das 43 revistas; 
d) Coleta dos índices no Publish or Perish; 
e) Analise e tratamento dos dados coletados. 
f) Redigir o TCC ; 
g) Entrega do TCC; 
h) Apresentação do TCC; 
i) Correção conforme sugestões dos avaliadores; 
j) Redação final do TCC; 
k) Geração do TCC no formato eletrônico PDF/A. 
 
Por meio destas etapas alcançou-se e respondeu-se os objetivos propostos no 
início deste trabalho. Com isso foi possível verificar a visibilidade que o Portal de 
Periódicos UFSC apresenta perante a comunidade científica local, nacional, como 
também internacional. 
 Na seção seguinte são apresentados os resultados e a análise referente as 
43 revistas do Portal de Periódicos UFSC. 
 
32 
 
4 RESULTADOS E ANÁLISE DO ÍNDICE H E G DAS 43 REVISTAS DO PORTAL 
DE PERIÓDICOS UFSC 
 
Para cumprir os objetivos deste trabalho, a análise da tabela 1, identifica os 
índices H e G, ano de criação, periodicidade, atualização das revistas e quantidade 
de documentos que cada revista apresenta. 
 
Tabela 1 – Índice H e G no Publish or Perish (2012) 
  
2012 Ano de 
Criação 
Periodicidade Atualização 
2012 
Índice H Índice G Documentos 
Estudos Feministas 40 58 1992 Quad. 2012 1198 
Caderno Brasileiro de Ensino 
de Física 29 43 1984 Quad. 2012 1037 
Biotemas 20 27 1988 Trim. 2012 902 
Perspectiva 18 24 1983 Sem. 2012 855 
Revista Brasileira de 
Cineantropometria e 
Desempenho Humano 13 18 1999 Bim. 2012 614 
INSULA Revista de Botânica 12 17 1969 Anual 2011 189 
Motrivivência 12 14 1988 Sem. 2012 608 
Seqüência: estudos jurídicos e 
políticos 12 16 1980 Sem. 2012 794 
Ilha do Desterro A Journal of 
English Language, Literatures 
in English and Cultural Studies  11 16 1979 Sem. 2011 822 
Geosul 11 17 1986 Sem. 2011 438 
Textos de Economia 11 21 1986 Sem. 2011 161 
Encontros Bibli: revista 
eletrônica de biblioteconomia e 
ciência da informação 11 19 1996 Quad. 2012 524 
Cadernos de Tradução 10 12 1996 Sem. 2012 614 
Revista de Ciências Humanas 10 14 1999 Sem. 2012 562 
Revista Katálysis 10 14 1997 Sem. 2012 410 
Principia: an international 
journal of epistemology 10 18 1997 Quad. 2012 257 
Política & Sociedade 9 18 2002 Sem. 2012 305 
Revista de Ciências da 
Administração 9 12 1998 Quad. 2012 313 
Travessia 9 14 1980 Sem. 1999 508 
Revista Psicologia: 
Organizações e Trabalho 8 13 2001 Sem. 2011 196 
Estudos em Jornalismo e 
Mídia  8 13 2004 Sem. 2012 290 
Continua 
Conclusão 
Ponto de Vista: revista de 
educação e processos 
inclusivos 8 12 1999 Anual 2008 95 
Ilha Revista de Antropologia 7 11 1999 Sem. 2010 233 
Em Tese 7 8 2003 Sem. 2011 94 
Revista Contemporânea de 
Contabilidade 7 10 2004 Sem. 2012 244 
Mundos do Trabalho 7 8 2009 Sem. 2011 97 
Cadernos de Pesquisa 
Interdisciplinar em Ciências 
Humanas 6 12 2000 Sem. 2012 288 
Revista Internacional 
Interdisciplinar INTERthesis 6 9 2004 Sem. 2012 235 
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Esboços - Revista do 
Programa de Pós-Graduação 
em História da UFSC 6 9 1994 Sem. 2011 391 
Zero-a-Seis 6 10 1999 Sem. 2012 231 
Outra travessia 5 8 2003 Sem. 2011 201 
ethic@ - An international 
Journal for Moral Philosophy 5 6 2002 Sem. 2012 311 
Fragmentos: Revista de 
Língua e Literatura 
Estrangeiras 5 7 1986 Sem. 2009 498 
Fórum Linguístico 4 7 1998 Trim. 2011 104 
Texto Digital 4 5 2004 Sem. 2012 164 
Anuário de Literatura 3 4 1993 Sem. 2012 334 
Boletim de Pesquisa NELIC 3 4 1997 Sem. 2011 192 
Extensio: Revista Eletrônica 
de Extensão 3 4 2004 Sem. 2011 227 
WorkingPapers em Lingüística 3 3 1997 Sem. 2011 176 
Em Debate 2 4 1999 Sem. 2011 59 
Revemat: revista eletrônica de 
educação matemática 2 5 2006 Sem. 2012 54 
ScientiaTraductionis 2 2 2005 Sem. 2012 167 
Revista Gestão Universitária 
na América Latina - GUAL 1 1 2007 Quad. 2012 114 
Total           16106 
Fonte: Elaboração própria, com dados coletados durante a pesquisa em setembro de 2012. 
 
 
 Conforme a tabela 1, o Portal de Periódicos UFSC possui 16.106 documentos 
(artigos, resenhas, dossiês, editoriais, etc) distribuídos pelas 43 revistas.  O Portal 
possui 31 mil usuários cadastrados. Desde abril de 2011 a outubro de 2012, obteve 
2 milhões de acessos (UFSC, 2012b). 
Com isso verifica-se a visibilidade que o Portal representa para a 
Universidade Federal de Santa Catarina. O crescimento no número das publicações 
além de ser explicada pelo crescimento da UFSC no sentido de ampliarem a oferta 
de cursos de graduação e programas de pós-graduação, também pode ser 
explicado pelo uso intensivo das novas tecnologias da informação e comunicação. 
Ainda observando a tabela 1, se percebe que das 43 revistas 16 apresentam 
índice H acima de 9, são elas: 
1. Estudos Feministas é a revista que possuí o índice H maior, com 40 e índice 
G 58. Trata-se de uma revista quadrimestral, criada em 1992, apresenta 
1.198 documentos, e publica os artigos conforme a sua periodicidade, sem 
apresentar atrasos, o que pode ser um fator para justificar o seu alto índice 
H. Está revista está indexada em oito lugares diferentes, um deles é na 
SciELO, onde apresenta todas as revistas em Acesso Aberto, 
proporcionando maior possibilidade de citações; 
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2. Caderno Brasileiro de Ensino de Física está em segundo lugar e apresenta 
índice H 29 e G 43. É uma revista quadrimestral, criada em 1984, e possui 
1037 documentos; 
3. Biotemas, com índice H 20 e G 27. É uma revista trimestral, criada em 1988 e 
possui 902 documentos. 
4. Perspectiva, com índice H 18 e G 24. É uma revista semestral, criada em 
1983 e possui 855 documentos; 
5. Revista Brasileira de Cineantropometria e Desempenho Humano, com índice 
H 13 e G 18. É uma revista bimestral, criada em 1999, apresenta 614 
documentos; 
6. INSULA Revista de Botânica, com índice H 12 e G 17. É uma revista anual, 
criada em 1969, apresenta 189 documentos. Pela quantidade de documentos 
que a revista possui e pelo seu alto índice H, pode-se verificar a grande 
importância da revista dentro do contexto científico, o qual a revista está 
inserida. A revista ainda não publicou nenhum número no ano de 2012; 
7. Motrivivência com índice H 12 e G 14. É uma revista semestral, criada em 
1988, apresenta 608 documentos; 
8. Seqüência: estudos jurídicos e políticos,com índice H 12 e G 16. É uma 
revista semestral, criada em 1980, apresenta 794 documentos; 
9. A Ilha do Desterro A Journal of English Language, Literatures in English and 
Cultural Studies, com índice H 11 e G 16. É uma revista semestral, criada em 
1979, apresenta 822 documentos. A revista está com a sua periodicidade 
atrasada; 
10. Geosul, com índice H 11 e G 17. É uma revista semestral criada em 1986, 
apresenta 438 documentos. A revista está com a sua periodicidade atrasada; 
11. Textos em Economia, com índice H 11 e G 21. É uma revista semestral criada 
em 1986, apresenta 161 documentos.  
12. Encontros Bibli: Revista eletrônica de Biblioteconomia e Ciência da 
Informação, com índice H 11 e G 19. É uma revista quadrimestral criada em 
1996, apresenta 524 documentos; 
13. Cadernos de Tradução, com índice H 10 e G 12. É uma revista semestral 
criada em 1996, apresenta 614 documentos. 
14. Revista de Ciências Humanas, com índice H 10 e G 14. É uma revista 
semestral criada em 1999, apresenta 562 documentos; 
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15. Revista Katálysis, com índice H 10 e G 14. É uma revista semestral criada em 
1997, apresenta 410 documentos; 
16. Principia: an international journal of epistemology, com índice H 10 e G 18. 
Revista quadrimestral, criada em 1997, apresenta 257 documentos. 
 
Três revistas apresentam índice H 9, são elas: 
 
1. Política & Sociedade, com H 9 e G 18. A revista é semestral, criada em 2002, 
apresenta 305 documentos; 
2. Revista de Ciências da Administração, com índice H 9 e G 18. A revista é 
quadrimestral, criada em 1998, apresenta 313 documentos; 
3. E por último a revista Travessia, com índice H 9 e G 14. A revista era 
semestral e foi criada em 1980, apresenta 508 documentos. Sua última 
atualização foi em 1999, no ano de 2002, mudou de nome para Outra 
Travessia. 
 
Três revistas apresentam índice H 8, são elas: 
 
1. Revista Psicologia: Organizações e Trabalho, com índice H 8 e G 13. A revista 
é semestral, criada em 2001, apresenta 196 documentos; 
2. Estudos em Jornalismo e Mídia, com índice H 8 e G 13. A revista é semestral, 
criada em 2004, apresenta 290 documentos; 
3. Ponto de Vista: revista de educação e processos inclusivos, com índice H 8 G 
12. A revista é anual, criada em 1999, apresenta 95 documentos. 
 
 
 
Quatro revistas apresentam índice H 7, são elas: 
 
1. Ilha Revista de Antropologia, com índice H 7 e G 11. A revista é semestral, 
criada em 1999, apresenta 233 documentos; 
2. Em Tese, com índice H 7 e G 8. A revista é semestral, criada em 2003, 
apresenta 94 documentos; 
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3. A revista Contemporânea de Contabilidade, com índice H 7 e G 10. A revista é 
semestral, criada em 2004, apresenta 244 documentos; 
4. Mundos do Trabalho, com índice H 7 e G 8. A revista é semestral, criada 
2009, apresenta 97 documentos; 
 
Quatro revistas apresentam índice H 6, são elas: 
 
1. Cadernos de Pesquisa Interdisciplinar em Ciências Humanas, com índice H 6 
e G 12. A revista é semestral, criada em 2000, apresenta 288 documentos; 
2. Revista Internacional Interdisciplinar INTERthesis, com índice H 6 e G 9. A 
revista é semestral, criada em 2004, apresenta 235 documentos; 
3. Esboços – Revista do Programa de Pós-Graduação em História da UFSC, 
com índice H 6 e G 9. A revista é semestral, criada em 1994, apresenta 391 
documentos. 
4. Zero-a-Seis, com índice H 6 e G 10. A revista é semestral, criada em 1999, 
apresenta 231 documentos. 
 
Três revistas apresentam índice H 5, são elas: 
 
1. Outra Travessia, com índice H 5 e G 8. Está revista era a revista Travessia, 
mudou de nome em 2003, é semestral, apresenta 201 documentos; 
2. Ethic@ - An international Journal for Moral Philosophy, com índice H 5 e G 6. 
A revista é semestral, criada em 2002, apresenta 311 documentos; 
3. Fragmentos: Revista de Língua e Literatura Estrangeiras, com índice H 5 e G 
É uma revista semestral criada em 1986 e possui 498 documentos. 
 
 
 
Duas revistas apresentam índice H 4, são elas: 
 
1. Fórum Linguístico, com índice H 4 e G 7. A revista é trimestral, criada em 
1998, apresenta 104 documentos; 
2. Texto Digital, com índice H 4 e G 5. A revista é semestral, criada em 2004, 
apresenta 164 documentos; 
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Quatro revistas apresentam índice H 3, são elas: 
 
1. Anuário de Literatura, com índice H 3 e G 4. A revista é semestral, criada em 
1993, apresenta 334 documentos; 
2. Boletim de Pesquisa NELIC, com índice H 3 e G 4. A revista é semestral, 
criada em 1997, apresenta 192 documentos; 
3. Extensio: Revistas Eletrônica de Extensão. Com índice H 3 e G 4. A revista é 
semestral, criada em 2004, apresenta 227 documentos; 
4. WorkingPapers em Lingüística, com índice H 3 e G 3. A revista é semestral, 
criada em 1997, apresenta 176 documentos. 
 
Três revistas apresentam índice H 2, são elas: 
 
1. Em Debate, com índice H 2 e G 4. A revista é semestral, criada em 1999, 
apresenta 59 documentos; 
2. Revemat: revista eletrônica de educação matemática, com índice H 2 e G 5. A 
revista é semestral, criada em 2006, apresenta 54 documentos; 
3. ScientiaTraductionis, com índice H 2 e G 2. A revista é semestral, criada em 
2005, apresenta 167 documentos. 
 
Por final, a Revista Gestão Universitária na América Latina – GUAL, criada em 
2007, apresenta o menor índice, com H 1 e G 1. Cabe mencionar que a revista 
migrou da Incubadora de Periódicos em abril 2012. A revista está em fase inicial de 
crescimento, é quadrimestral e possui 114 documentos. 
 
O índice H das revistas é calculado conforme a quantidade de citações que cada 
revista recebe por seus artigos. Meadows (1999) expõe sobre a forma de avaliar o 
nível de interesse dos pesquisadores por determinada pesquisa através das citações 
recebidas de cada autor e/ou artigo de revistas. A partir dessa situação entra os 
fatores de impacto e índices de citações como o índice H, introduzido em 2005 pelo 
Jorge E. Hirsch, para avaliar a produção científica, e medir a importância das 
pesquisas publicadas. Naquela época Meadows já falava sobre a necessidade de 
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medir a qualidade dos estudos científicos por meio da quantidade de citações das 
pesquisas.  
Franceschini e Maisano (2010, tradução nossa) abordam sobre a importância da 
utilização de mais de um índice para avaliar a qualidade das revistas, no qual o 
índice G é um complemento para o índice H. Se recomenda o uso de um conjunto 
de indicadores, para que se forneça um retrato exaustivo das publicações científicas. 
Assim como Portugal, Branca e Rodrigues (2011, p. 215) explicam “o fator de 
impacto é uma medida de avaliação imprecisa, e não deve ser reconhecida como 
uma verdade absoluta em relação à qualidade que um artigo representa.” 
Para esclarecer melhor a lei de Bradford explana-se os seguintes itens; 
obedecendo a periodicidade de cada revista, os autores submetem seus artigos para 
a publicação; cada artigo publicado com o tempo irá obter uma quantidade X de 
citações, ou seja, outras pessoas usaram esse determinado artigo para dar 
continuidade a outras pesquisas, a partir dai que se aplica a lei de Bradford e gera-
se o índice H e G das revistas. Quanto mais a revista for relevante, confiável e 
possuir uma boa indexação nos canais de informações, mais oportunidades tem de 
se obter uma boa visibilidade e aumentar os índices. Conforme explica Egghe (2010, 
tradução nossa), para calcular o índice H das revistas, os artigos são classificados 
em ordem decrescente de número de citações que receberam. 
Conforme Dias (2012, p. 1), a bibliometria “Serve para mostrar o panorama da 
comunicação científica e produtividade examinando os elementos de registros 
bibliográficos (citações) e os relacionamentos entre citações.” 
A qualidade das revistas científicas também é avaliada sob a pontualidade de 
suas publicações, respeitando a periodicidade de cada revista, sem apresentar 
atrasos no lançamento das edições. 
Das revistas do Portal de Periódicos, que não estão seguindo a sua periodicidade 
eletrônica: 
a) uma em 1999, que é a revista Travessia, nesse caso, a revista mudou de 
nome, para Outra Travessia, que possui sua última atualização em 2011. 
b) uma em 2008, a revista Ponto de Vista: revista de educação e processos 
inclusivos, porém essa revista continua sendo publicada, mas somente no 
formato impresso;  
c) uma em 2009, a revista Fragmentos: Revista de língua e literatura 
estrangeira;  
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d) uma apresenta sua última publicação em 2010, a revista Ilha Revista de 
Antropologia;  
e) quatorze revistas apresentam a última atualização em 2011, são elas: 
1. INSULA Revista de Botânica; 
2. Ilha do Desterro A Journal of English Language, Literatures in English 
and Cultural Studies; 
3. Geosul; 
4. Textos de Economia; 
5. Revista Psicologia: Organizações e Trabalho; 
6. Em Tese; 
7. Mundos do Trabalho; 
8. Esboços - Revista do Programa de Pós-Graduação em História da 
UFSC; 
9. Outra travessia; 
10. Fórum Linguístico; 
11. Boletim de Pesquisa NELIC; 
12. Extensio: Revista Eletrônica de Extensão; 
13. WorkingPapers em Lingüística; 
14. Em Debate. 
 
f) Do total das 43 revistas, vinte e cinco estão em dia com a suas 
periodicidades. 
 
Para manter uma boa visibilidade das revistas, muitos fatores devem ser 
levados em consideração, não é fácil manter uma revista, mas a partir do momento 
em que se cria uma, deve-se estar ciente que muitas medidas terão que ser 
tomadas para que a revista cresça e não fique esquecida perante a comunidade 
científica.  
Sobre a eficácia no processo produtivo das revistas científicas, Trzesniak (2006 
p. 352) complementa ao dizer que “A proposta de periodicidade e seu cumprimento 
são itens que integram praticamente todas as avaliações e certamente refletem a 
eficácia do processo produtivo: apenas uma revista com bom fluxo de produção 
ousa se proclamar.” 
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Eluan (2009, p. 50) explica que “para um periódico cumprir com alguns critérios 
de qualidade e credibilidade, para ser bem conceituado pela academia, ele deve 
cumprir com alguns requisitos, sendo um deles a periodicidade.” 
Mantendo a periodicidade em dia, outra forma de atingir melhores índices de 
citações, é buscar por indexações em diferentes bases de dados, para assim 
procurar atingir uma maior parcela da comunidade científica e melhorar o seu 
reconhecimento e prestígio. 
 
O processo de indexação é forte indicador para o reconhecimento da 
qualidade de um periódico. Para que isto seja efetivado, o mesmo precisa 
adequar-se aos critérios formais e de conteúdo estipulados pelas bases. 
(BOMFÁ, 2009, p. 51). 
 
Biojone (2012), explica sobre as principais áreas de ação para que os 
periódicos atinjam um bom desenvolvimento, e garantam o seu sucesso científico, 
são elas; 
 
1.Diversidade internacional: autores, editores, membros do corpo editorial. 
2. Posicionamento: se o periódico possui tema ou perspectiva única; 
3. Fortalezas locais: quais áreas de conhecimento/experiência são locais 
mas  têm apelo global? 
4. Se é um periódico regional, como pode ser comparado com outros 
periódicos da mesma área?  
O periódico ampliará a cobertura temática ou proverá uma perspectiva 
regional?  
5. Sistema de revisão por pares e normas internacionais de editoração; 
6. Uso correto do inglês, sugerindo serviços de revisão como os da Edanz; 
7. Análise de dados de citação; 
8. Demora na publicação; 
9. Análise de mercado e possibilidades de crescimento; 
10. Sustentabilidade financeira. 
 
A professora Gleisy R. B. Fachin (UFSC) realizou uma apresentação no terceiro 
Encontro Nacional de Bibliotecários (2012, p. 03) realizado no Costão do Santinho 
nos dias 11-14 de novembro de 2012, na qual destacou que “cada periódico deve 
conhecer, estudar, incorporar e efetuar adequações necessárias para atingir as 
fontes indexadoras de seu interesse.” Essa questão é que cabe aos periódicos do 
Portal de Periódicos UFSC, sendo que os editores precisam analisar quais são as 
bases de dados mais adequadas para indexar suas revistas, uma vez que essa é a 
principal forma de atingir uma boa visibilidade das suas publicações eletrônicas. 
Complementando a mesma apresentação da respectiva professora, a 
bibliotecária Daniela Spudeit, fez um comentário na sua página do facebook 
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(https://www.facebook.com/danielaspudeit), abordando sobre as contribuições do 
bibliotecário em revistas científicas: 
 
Indexação, normalização, avaliação qualitativa das revistas, estudo do uso 
dos usuários das revistas, curadoria dos conteúdos, 
treinamento/capacitação das equipes, gestão/geração de indicadores, 
estudos bibliométricos/cientométricos, manutenção do sistema/portal, 
preservação digital, marketing. 
 
Evidencia-se assim, a importância da equipe do Portal de Periódicos UFSC 
para o apoio técnico das 43 revistas hospedadas. Três bibliotecários oferecem apoio 
aos periódicos, são eles: João Oscar do Espírito Santo, Andréa Grants e Alexandre 
Oliveira e uma bolsista, Amanda Herzmann. Profissionais que visam buscar 
melhorias para as revistas trabalhando em conjunto com os editores de cada uma 
das revistas. 
Ainda no referido Encontro Nacional de Bibliotecarios (2012), o bibliotecário 
Rubenildo Costa (USP), falou sobre o círculo vicioso que impede o aumento do 
Fator de Impacto de periódicos brasileiros. Alguns pesquisadores optam por indexar 
suas pesquisas de maior impacto em títulos de periódicos estrangeiros com alto 
Fator de Impacto, porém muitos periódicos brasileiros publicam artigos de 
pesquisadores brasileiros, e as citações recebidas são na sua maioria de 
pesquisadores e/ou periódicos brasileiros. Com isso percebe-se que o Acesso 
Aberto e a visibilidade não são suficientes para aumentar o impacto dos periódicos 
brasileiros de modo que se possa competir com os periódicos estrangeiros. 
Por meio da análise sobre o índice H e G das revistas do Portal de Periódicos 
UFSC pode-se explicar melhor sobre as funcionalidades apresentadas do Portal 
Institucional. Muitas medidas ainda precisam ser tomadas para que a visibilidade e 
índices de citações das revistas do Portal de Periódicos UFSC aumentem. Sua 
visibilidade existente pode ser considerada adequada, conforme a quantidade de 
documentos publicados, sua longevidade e especificidades de cada área. Fatores 
operacionais, entre os quais manter a periodicidade das revistas e ampliar a 
indexação em diversas bases de dados são possibilidades de ações pontuais entre 
as quais estão o fortalecimento da equipe de editores, acompanhar as discussões 
da profissionalização de editores, e inclusão da indexação das publicações em 
bases de dados nacionais e internacionais.  
42 
 
A seguir será apresentada a tabela 2, com o ano de criação e periodicidade 
adotada pelas revistas do Portal. 
 
Tabela 2 – Distribuição do ano de criação pela periodicidade 
  Bim. Trim. Quad. Sem. Anual Total % 
1969-1980 - - - 3 1 4 9% 
1981-1990 - 1 1 5 - 7 16% 
1991-2000 1 1 4 11 1 18 42% 
2001-2010 - - 1 13 - 14 33% 
Total 1 2 6 32 2 43 100,0% 
% 2% 5% 14% 74% 5% 100,0%   
Fonte: Elaboração própria, com dados coletados durante a pesquisa em setembro de 2012. 
 
Conforme se verifica na tabela 2, a periodicidade mais adotada pelas revistas 
do Portal de Periódicos UFSC é a semestral apresentando 74% (32) das revistas. 
Em seguida está a quadrimestral com 14% (6) das revistas.   
Para o ano de criação, segundo a tabela 2, pode-se verificar as revistas que 
nasceram no impresso e migraram para o eletrônico. A década que apresentou 
elevado crescimento foi a de 1990, com 42% (18) das revistas. Esse crescimento 
pode ser justificado pelo fato de que foi nessa época que surgiram as ferramentas 
da Internet, o que facilitou a criação de novos títulos. Silva, Santos e Prazeres (2011, 
p. 69) explicam que “Nos dias atuais, as revistas eletrônicas configuram-se como um 
meio essencial para a comunicação e difusão da informação científica, em 
substituição ao seu similar em formato impresso.” 
Em segundo lugar está a década de 2000, com a criação de 33% (14) das 
revistas do Portal. 
Após a análise das 43 revistas do Portal de Periódicos UFSC, será 
apresentada na seção seguinte a conclusão da pesquisa. 
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5 CONCLUSÃO 
 
O objetivo geral desta pesquisa foi analisar a visibilidade das revistas 
científicas hospedadas no Portal de Periódicos UFSC utilizando o Publish or Perish, 
e juntamente realizou-se uma análise das 43 revistas do Portal de Periódicos UFSC.  
Na revisão de literatura estudou-se sobre os periódicos científicos, as questões 
do Acesso Aberto, a visibilidade das publicações científicas, aspectos da 
Bibliometria e os indicadores do Publish or Perish, software utilizado para a coleta 
dos dados de citações das revistas no sentido de verificar a visibilidade que as 
revistam apresentam. 
A partir das 43 revistas que formaram o universo da pesquisa, pode-se 
perceber que 16 revistas apresentam índice H acima de 10. A revista que possui o 
maior índice H é a Revista Estudos Feministas com índice H 40 e índice G 58. É 
uma revista quadrimestral, criada em 1992. Em segundo lugar está a revista 
Caderno Brasileiro de Ensino de Física, com índice H 29 e G 43. Uma revista 
quadrimestral, criada em 1984. Em terceiro lugar está a revista Biotemas, com índice 
H 20 e G 27. É uma revista trimestral, criada em 1988. 
O Portal apresenta no total, 16.106 documentos, sendo que as duas revistas 
que apresentam maior quantidade de documentos é a Estudos Feministas com 
1.198 documentos, e a revista Caderno Brasileiro de Ensino de Física, com 1.037 
documentos. Portanto, existe uma relação de quanto mais documentos publicados 
maior a visibilidade. 
Em relação ao ano de criação verifica-se que a década que apresentou maior 
crescimento foi de 1990, com 42% (18) das revistas. Em segundo legar está a 
década de 2000, com a criação de 33% (14) das revistas do Portal. A periodicidade 
mais adotada pelas revistas do Portal é a semestral apresentando 74% (32) das 
revistas. Em seguida está a quadrimestral com 14% (6) das revistas.   
Para as revistas que estão com suas periodicidades atrasadas, entende-se que 
existem poucos recursos financeiros para serem utilizados em algumas revistas 
gerando assim trabalho voluntário, como também, falta de submissões e estrutura 
física precária. Algumas revistas não possuem sala nem computador disponível para 
trabalho, o que obriga os editores a trabalharem em casa, com seus computadores 
pessoais. Todas as ações da equipe do Portal, inclusive em relação ao atraso das 
revistas, são pautadas nas diretrizes do Portal de Periódicos UFSC.    
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A pesquisa promoveu o conhecimento a cerca do índice de citações que cada 
revista possui. Sendo que através dessa medida, que se pode medir a importância e 
visibilidade que cada revista apresenta.   
Pode-se verificar que o Portal de Periódicos UFSC possui 31 mil usuários 
cadastrados e no período de abril de 2011 a outubro de 2012 obteve 2 milhões de 
acessos.  
 Com o presente estudo pode-se obter os índices H e G de todas as revistas 
hospedadas no Portal de Periódicos UFSC. Será o primeiro indicador total sobre o 
índice H e G, novas pesquisas poderão ser realizadas com vistas de acompanhar a 
visibilidade, as oscilações dos índices, e consequentemente, acompanhar a 
visibilidade nacional e internacional das revistas. 
 
5.1 SUGESTÕES 
 
Como sugestões para pesquisas futuras acerca das revistas do Portal de 
Periódicos UFSC propõem-se: 
 
a) Realizar estudos para identificar em quais bases de dados as revistas estão 
indexadas e qual a melhor forma de proporcionar maior abrangência de 
indexação; 
b) Elaborar pesquisas que abordem o uso dos formatos PDF/A,HTML, PDF ou  
outro tipo  adotado pelas revistas do Portal de Periódicos UFSC; 
c) Utilizar o Publish or Perish para identificar os impactos tais como: quem está 
citando e quem está sendo citado; 
d) Verificar as políticas de submissão e de avaliação de cada revista; 
e) Verificar quais as licenças Creative Commons que estão sendo adotados 
pelas revistas; 
f) Estudar quais são as políticas de indexação em bases de dados, diretórios 
nacionais e internacionais; 
g) Dar continuidade e divulgar os estudos webometricos dentro do Portal de 
Periódicos UFSC; 
h) Realizar novas pesquisas a cerca dos índices H e G, com fins a identificar 
porque os índices que estão altos acabam diminuindo, para assim verificar 
quais são os fatores que causam essa queda; 
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i)  Analisar o índice H com outras variáveis, tais como o ano da primeira 
publicação das revistas, ano da primeira citação, quais autores publicam mais 
e são mais citados, dentro das revistas do Portal de Periódicos UFSC. 
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